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[Militantes

'E' sobremaneira symptomati-

co o que recentemente se vem

observando nas altas espheras

politicas. Parecem dementados os

nossos homens publicos!

Esquecendo-se de que são mo-

narchi'c'os e de_ que, emquanto se

disser-.em dentro dÍesse gremio,

devem sacriñcar-se pelo regimen,

alecrime da'diñiculdadesan-

tess"desbravando o'caminho ao

lastrlcggal.representar¡.te para, co

 

ses politicas e escolher livremente

os seus ministros segundo as in-

dicações constit'ucionaes, curam

apenas de dar effectividade ás

suas pessoaes ambições. contra-

riando e levantando graves attri-

etcs'aos 'homens publicos a quem

o poder moderador concede a

honra 'de organisar qualquer ga-

binete. Nãouse vê, ou mais pro-

priamente, não se quer vêr o es-

_ tado precario em que, sob o as-

pecto economico-financeiro se en-

contra o pais-para cujo aggrava-

-mento inquestionavelmente corr-

'corr'em as perturbações de ordem

interna attinentes a preparar cri-

ses, politicas e a privar a instabi-

lidade dos gabinetes, perturbando

'a 'marcha 'normal dos trabalhos

'parlamentares e a cooperação do

.parlamento com o governo na

gselagão de .domplexos e cada dia

mais .graves problemas da vida

'economica e colonial com que a

Nação se vae vendo assoberbada.

Não observamos em qualquer

dos grupos, em que actualmente

se acha fracoionada a grande fa-

› milia politica portugueza, rasgo

algum de abnegação e patriotis-

mo do qual fosse lícito esperar

um concerto attinente a dirimir

por uma vez esses pleitos irritan-

tes que tempo tão precioso vêm

roubando ao estudo circumspecto

das medidas de fomento interno

e de administração colonial que

tanto interessam e tão indispen-

saveis se estão tornando á metro-

pole e às colonias.

Não sympathisamos com a or-

da actual gabinete e

  

    

   

   

   

   

consequentemente não appleudi-

mos incondicionalmente a solução

dada á crise. Desejariamos antes

um ministerio de concentração

de forças opposionistas, (que aliás

não são constituídas sómente pelo

blóco) que após um racional en-

tendimento sobre o programma

a executar, se apresentasse as ca-

maras com o firme proposito de

dirimir as pendentes questões po-

liticas e de moralidade e aplanas-

se o campo para se entrar inti-

moratamente no estudo e discus-

são das medidas que as necessi-

dades e a opinião publica inces-

santemente vem reclamando, ou

então um ministerio-genuinamen-

te artidario_ que, pela homoge

neidhde de «pensaniento'idós ele

mentos constituitivos e pela uni-

dade e obediencia a disciplina,

podesse tornar-se viavel e arcar

com as responsabilidades do po-

der.

Este facto porém não nos au-

ctorisa a defender o procedimento

dos politicos que, sem o menor

rebuço e sem a mais insignifican-

te manifestação da incapacidade

governativa por parte dos respe-

ctivos titulares dus diversas pas-

tas, se declaram desde logo em

aberta, intransigente e systems-

tica opposição só no intuito de

crear embaraços á marcha gover-

nativa sem attentar em que tal

attitude, provocando amiudadas

crises, vae derruindo e cada vez

mais mal collocando o regimen

de que se dizem paladinos.

Demais essa opposição é, por

agora ao menos, tanto mais inve-

'rosimil quanto é certo que o go-

verno, pela bocca do seu chefe,

declarou ser proposito seu resof-

ver e liquidar, com a possivel di-

gnidade para todos, a questão de

moralidade chamada dos adeanta-

mentos, que o mau sestro do ex-

dictador acarretou para a tela da

discussão, tratar com urgencia da

revisão da dictadura e, na melhor

opportunidaxle, da. lei eleitoral e

da auctorisação para a reforma

da carta constitucional, precisa-

mente os assumptos com maior

urgencia reclamados por todos os

partidos de opposição, quer nas

suas reuniões oflicíaes quer nos

seus orgãos na imprensa.

Judicioso seria, pois, aguardar

os actos do governo e verificar,

como determinante do seu proce-
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der, se os mesmos correspondiam 'siâo pelos nossos politicos foram

ou não aos compromissos toma-

dos. se porventura houvesse dese-

_jo de contribuirem com uma pe-

quena parcella de auxilio para

uma nova orientação politica,

dbnde quiçá poderia surgir uma

Patria nova, mercê do emprego

de processos administrativos bem

diversos dos que até hoje têm

lançado mão os nossos homens

publicos.

Mas não assim. Referemse e

antepõem-se a tudo 'as questões

políticas, abrem-se sobre elias

largos debates, preparam-se sur-

prezas de ante-mão premeditadas

por este ou aquelle grupo das

quaes muitas vezes surgem fias-

cos que mais e melhor revelam

o prOposito da sua apresentação,

e assim em disputas politicas se

consome o tempo da sessão que

afinal lia-de resultar improñcua e

em detrimento ,para o Paiz e para

o regimen.
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O nosso pensar

Crêmos estar resolvida, definitiva-

mente, a crise e nomeado onovo

governo, cujos decretos, segundo

nos consta, spparecerão no Diario

do Governo, na proxima segunda-

feira.

Se meditarmos com a devida at-

tenção, dentro da esphera da nossa

independencia e imparcialidade, so-

bre os acontecimentos que nos ul-

timos tempos se teem desenrolsdo,

somos forçados a criticar acremente,

embora contra nossa vontade, a st-

tituds e o vergonhoso proceder de

todos os partidos monarchícos.

Quando El-Rei, depois da tremen-

da fatalidade de que não ha memo-

ris nas paginas brilhantes da nossa

historia, como foi esse monstruoso

attentsdo de I de fevereiro de 1908,

se viu tao novo e sem experiencia,

assumir o governo e os destinos do

Paiz, esperançidos estavamos que

os partidos monarchicos, pondo de

parte de urna vez para sempre, co-

mo deviam, as suas perniciosas arn-

bições, rodesssem o trono e o Mo-

narcha n'uma attitude digna de ver-

dadeiros portugueses. desinteresse-

damente monarquicos, para a soliií-

ficação da Monarchia Pcitugueza,

ajudando o novo Rei a fazer um

bom governo, como assim o necessi-

ta a Nação e como El-Rei, com sr-

dor, deseja que se faça o que tao

graudiosae publicamente bem o de-

monstrou nos primeiros actos do seu

reinado.

Vas esperanças as nossas!

As promessas feitas n'esss ocea-

beldadas.

Apregoaram, na realidade, o arre-

pendimento dos erros commettidos,

reconheceram a imminencia d'um

perigo que seria inevnavel se não

nos unísssmos todos para impedir

um desfecho deploravel, com tristis-

simas consequencias, aproveitando

o momento para ditar na sua im-

prensa que se tornava necessario,

mais do que nunca, entrarmos

n'uma vida completamente nova,

iniciando-se o novo reinado com a

completa revolução no nosso syste-

ma economico, nas intiiuições mili-

tares, na Administração geral do

Estado, na instrucção, etc. ..

E assim succedeu?

Infelizmente, não.

Com todas estas promessas, até

hoje não realisidas, facil foi depre-

hendermos a comedia que mais uma

vez estavam representando.

Prevaleceram as mesmas ambi-

Ções, as mesmas intrigas e os mes-

mos odios!

E é com estes Monarchicos que

El-Rei tem de se aconselhar e ser-

vir o seu Pais!

t
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E' tempo já, e infelizmente a ex-

periencia ainda recente o demons-

trou, de se acabar com a conducta,

por todos os pontos de vista conde-

ãnnavel, que os partidos teem segui-

o.

E não é a primeira vez que aqui dei-

xamos de verberar os seus procedi-

mentos, com todo o desassombro,

altivez e dignidade dictsda pelo or-

gulho da nossa consciencia.

Infructiferos teem sido os brados

que n'este sentido formulámos, mas

nada nos impede que, com toda a

lealdade e persistencia, combatsmos

sempre pelo nasso lema: Pela Patria

s Pelo Ret'.

Desilludidos de que os nossos po-

liticos se achem animados e decidi-

dos a cumprir o que teem aflirmado,

ins, se não nos enganamos, sao

seus unicos desejos continuarem a

fazer prevalecer as suas vnidades e

ambições partidarias, como até aqui,

em prejuizo dos destinos da nação

e das Instituições, certos estamos

de que El-Rei, intelligente como é,

já deve estar tambem compenetrado

de- que os seus politicos e conse-

lheiros se teem desacreditado na

opinião publica.

Ponha, pois de parte El Rei, esses

politicos que só servem para o com-

prometter, chame a si homens de

valor-que ainda Os ha-completa-

mente alheios e indiffsrentes á vil e

mesquinha politica, peçx-lhes que o

encaminham e o dirijam, entregan-

do-lhes os serviços da administração

publica, e convictos estamos de que

esses homens, cumprindo e fazendo

cumprir, rigorosamente, as leis cons-

titucionaes da Nação,fszendo entrar

na ordem os irriquietos e mal in-

tencionadtis, saberão impar-se pelo
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E ámanbã à menina Graça dos › r _Emilia ñlha de Manoel

Santos Cima. ' ' de Pinho Alana e de Maria

'=Esteve com sua' esposa n'esta da Conceição Oliveira, Fu-Í

villa e passar as festas da Paschoa, radouro.

regressando já a Guimarães, o snr.
Q 7'

Bernardinorde Senna Lopes, distin- CASAMENTOb

elo;- do .etercito.

:Encontrageer entre nós o nosso Nenhum.

bom antigo rev. Homero Rodrigues

OBITOS

da Silva, estudioso terceirannista de

theologia.

:De regresso de Manaos, che-

*gou ha dia¡ a esta villa o nosso

conterraneo snr. Antonio d'Oliveira

alho”. nosso presado assignante.

oa¡ vindas.

4d'abril-María Gomes da Silva,

casada, 54 annos, rua dos

Maravalhas.

-Anna de Oliveira, viuva,

85 armas, liamarão.

II›

 

l 'áPertem hoje para Coimbra os › › -D. Carolina Adelaide de

distinctoa acadenicos Anthero Car- Oliveira Cardoso Baldaia,

, 86%,'Àhtíbnio'ligállo doa Samoa e solteira, 71 annos, rua da

Antonio Santiago'.
Praça. _

13 :a -Francrsco Valente Baeta,

.._ solteiro. 3o annos, Salguei-

~ ' .
rui de Cima.

('Tliivlmeu'h parochlal 14 › -Eduardo. de edade de 8

mezes, filho legítimo de

João da Cruz e de Joaqui-

na da Silva, do logar do

B'ejo.

nais a I6 uma

,. . BAPTISADOS

Chronica de_ S. Vicente

S. Vicente, 14-4-¡909

 

3 d'abril-Palrnyra, filha de Anto-

da ~Silva Brandão _Iu-

wnior e~de Maria do -Ceu

Gomes Vidinha, rua' :da

Egreja.

w › › _Hannah filha de Manoel

W enriques Pereira Junior e

l i; L rir-_Gosta da Silva,,:rua

L' tornassem“. ' ' ' '

› › _. ,g-Mqriado Carmo,_ñlha dos

«A ""'b' ' 'aih dll iu l
› v o e anoe

4 _hai 'Wah-wide There-

, z; Games- de Jesus, Cimo

R1. »ll/l, \
j' ' "i;›'*i"_l

Í“) ii““gjóstúg'dugústoí
filho " de'

. _ ..Antonio Albino Ribeiro e

i' .de A“nna Francisca dos

_ , _ Santos, logar do Brejo.

›' '3" “-'-A?rYa,~-ñlh'ade José Mar-

quee da Silva Terra e de

Marie da Graça de Jesus,

Ca .. Ip; .-

-Màna Celeste, filha de

t Antonio Maria Duarte e de

“ Maria José de Oliveira, rua

das Almas.

-Nazareth, ñlba de Joa-

' quim Roi: Aleixo e de Emi,

lia Godinho de Oliveira-

Ribeira.

-Dionysio, ñlho de Ale-

:andre Gomes Ramillo e

de Anna da Silva, tua da

Poça. ' 4

-Antonio,

mos.

_Americam filho de Antonio

Rodrigues Cação e de Gra-

cia Raiz. Ponte Nova. .

_Maria josé, (ilha de Ma-

oel de Oliveira Godinho e

(Ile Maria de Oliveira, Sal-

gueiral de Cima. . 4

-josé '-Mario, filho de Ma-

noel Godinho Marquesa

de Marin Duarte Pereira,

S. João. ,

«Antonia filho de Manoel

Nunes e de Maria José

Duartefereira, S. Miguel.

-Maria, '61hs de' 'Joaquim

l de Oliveira Innooen'cio e

de Rosa de Oliveira Pedrei-

ras, Cabanões.

-Eduordo, ñlho de Manoel

Le monde marcha -regougou um

dia mui auctorisada e criteriosamen-

te um sabiofranCez. Sim, decidi-.ia-

meme o mundo marohai

Se aos coevos, a quem a'terrá as-

similou,_as leis my ticas ,permittis-

sem a nova cohesao das suas mole-

cula'aude formata! que'se humani-

sas'se o que' já'ifoi talqualmente, ñ'-

cariam tornadosde espasmo, ao ver

aa metamorphoses, os progredimen-

toa assombrosos. por que tem passa-

do esta freguezia. h! je tão pittoresca

e gentil, graças à natureza do seu

solo e aos inegualaveis bemfeito-

res que tem embalado e que de

tantos e tão significativos modos lhe

têát'provado o seu amor com im-

portantíssimos melhoramentos que

ahi se ostentam, não apregoando

vaidades, mas ccnfessando patriotis-

mo e dedicação.

Rememoral-os seria tarefa ardua

e agora ociosa, porque elles por si

proprios se impõem e levantam

sobranceims, e o'elles todos se lem-

bram e fallam.

E quem preveria, ha uma dezena

d'annos, que este caminho de terra

tão pequeno na area, mas grande,

muito grande nos filhos que tem

crendo, havia de, passado um certo

cyelo, ser dotado com um melhora-

ñlho dos_ mes-

Fonseca e Pinho?

por'clinicos de bem reputada'fam'a

D

n Duarte Bandeira e de The- cia e um trabalho consciencioso e

reza Rniz Ly.io, S. Miguel. aprimorado. _ › .

› › -Margara'da, ñiha de M3- Acorram, pons, todos cine preCisem

ao logar de Pereira, desta fregue-

“ noel Augusto de Oliveira

Salvador e de Maria Gomes

Soares. rua da Graça.

› -Francisco, filho de Manoel

Augusto Fernandes e de

Joanna Soares Fernandes,

Areal.
'

rs a -Maria.-¡asé,.iñlha de Jiu- gos ver

à

sinem-no ás creauças.

Causava dó e petriñcava

mento, como oque acaba de levar a ,

eñ'eito um filho d'esta terra, o nosso

preclaro amigo o snr._]oão Maria da

Este nosso amigo, arcando com

mil diHiculdades, mas no empenho

deveras louvavel delevantar ainda

mais o nivel d'este povo que o ama_

e aprecia. e continuando a tarefa

dos briosos bemfei'tores que o tem

antecedido, vae na proxima semana

abrir ao publico uma bem montada

pharmacia, Com consultorio'medico

e onde se encontrarão a par de mul-

tiplas especialidades pharmaceuti-

cas, productos da melhr proceden-

zia, á pharmacia Fonseca, e ficarão

conscios da veracidade do que dito

tica. E' na proxima semana que ella

abre; decoram-no os adultos e en-

de ma_ d'Oliveira Luzes. da. rua dos Fer-

aquellel e estas ;dizendo ,radores, d'eeta villa, mas ausente

wma-M

  

' _ A DISCUSSÃO _ 3

distancias enormes, a horas sem es- Iem parte incerta. no Brazil, para

com?“ ”em em busfcf' @uma Pl“" no praso de dez dias depois de

mama' Prfãcufr'lr an”” :ao: males ñndoo dos editos, pagbr nu rece
ue os a iam, e ouan as vezes o _ '

gadente “ara“ 5,71m deve,a em bcdoria d'este concelho n quantia.

tranzes angustiosos. por lhe faltar a de tPeZeIitOS mil reis, preço da.

tempo os conforme da rue-'.hcinal... sua remissão como refractario ao

poãa;:_;“l'àlê;l “33 'emm'adí “tá serviço militar, para que foi re-

s Il. w

Parabens pois W nwplnrtmcemi_ cenaeado no nuno de 1908, tendo-

co a quem a melhor fama precede, lhe Pertenmdo em ”Ramon-u w-

e_que a fortuna lhe não seja ma- visto não se ter apresentado no

drasltílqsão os nolssos votos_d 4 d regimento de infantaria n.° 24,

Porto, ÊuffãrfâeãÍZL'Íbiíâlsãtãadã *l 9““ fm des“"f'dm até 16 dela'
passado' O nosso querida “MEO o neiro do corrente anno, sob pena,

ein““ snr. Dionysio Pereira dos Sin- (1939 Proceder a Penhom nos seus

tos e ex.Im familia, importantes be- bens para integral pagamento da.

referida. quantia. e das custas du

execução que lhe move o Minis-

terio Publico.

nemeritos d'esta freguezia.

Aquelle nosso amigo encontra-se

Ovar, 23 de março de 1901).

Verifiquei a exactidão

em regular estado 'le saude, graças

O Juiz de Direito,

ao rigorosissimo regimen que para

si adoptou e que cumpre com iri-

Ignacio Monteiro.

O escrivão,

transigencia. Devemos todavia con-

fessar que nos pungiu a alma e alñ-

Antonio Augusto Freire de Lyz.

(N.° 683)

netou o coração aquella falta d'ulegria

EDITOS O

sempre tão franca que o caracterha-

2.' PUBLICAÇÃO

va, mas que a doença lhe roubou.

Que a saude prospera o bafeje

denovo, como tanto merece, são

oa nossos fervorosos votos, e que em

breve nós o vejamos aqui a receber

um cordcel abraço e o preito da

:nais aievamada sympathia e amor _ _ _

que lhe tributa o povo d'esta fregoe- P910 szo de «Dll'elto da 00-

zia, pelos beneficios com que a tem marca d'Ovar e cartorio do escri-

enriquecido e continuaaenriquecer, vão Frederico Abragâo correm

como o attesta o sumptuoso pondo - -

que ahi se anda a' construir junto editosdde 30. mas' çontados da

á egrrja e que tanto a embelleza. sçgun a qulícaçã'o d este “1mm“

A Deus os nossos ,0,305 pela CIO no «Diario do Governm, ci-

realísação d'este ideal. tando o recruta Anthero, exposto

á. porta de Maria de Sá Pereira,

casada. com José Caetano dos

Santos, de Gondesende, de Eamo-

riz, para. no pruso de 10 dias, ñn-

dos os editos, pagar á. Fazenda

Nacional a quantia de trezentos

mil réis, na. qualidade de refra-

ctario, ou nomear bens á penhora

-Em goso de ferias, encontra-se

suñicíentes para o seu pagamento,

na sua casa' da Torre o nosso amigo

rev. Fonseca e Pinho e sua irmã

Mademoiselle Palmyra Alice da Fon-

sob pena. do se devolver a nomea-

ção ao Ex.mo Dr. Delegado, nu

execução que este lhe move.

seca e Pinho.

-Tambern em ferias se encontra

Ovar, 13 de março de 1909.

Verifiquei n exactidáo

na sua casa do Castanheiro, o nos-

so amigo e distincto academico se-

minarista o snr. Domingas Andrade

O Juiz de direito,

Ignacio Monteiro

O escrivão,

da Rocha.

_De visita a sua ex.“ esposa, es-

Frederico Ernesto Camarínha

Abragão.

teve aqui na passada semana acom-

(68t).

panhado de sua 8.8."“ filha D. So-

EDITOS

phia, o snr. J-:ião Fernandes Braga,

(2.“ PUBLICAÇÃO)

importante com merciante em Lisboa.

_Por neticias recebidas directa-

mente de Londres, sabemos passar

de boa saude n'aquella capital o

nosso dedicado amigo Oscar Fran-

cisco Gonçalves, da visinha fregue-

zia de Cucujàes. Este nosso amigo

diz-nos estar muito satisfeito.

Folgamos immenso com a sua fe-

licidade.

-Escrevem-nos alguns amigos e

assignantes de «A Discussãm, per-

gtàntaràdo-nots o motàvo porque têm

siotomerromias as nosa . ..

chronicas. Oh! mepus queridos urso: Pelo J“'zo de Dumbo da 0°'

marca d'Ovur e cartorio do es-

crivão Frederico Abrugão, cor-

rem edítos de 30 dias contados

da. segunda publicação d'este auf

nuncio no «Diario do Governo»,

citando o interessado Manoel Ro-

drigues da Silva, solteiro, maior,

ausente em parte incerta na Re-

publica dos Estados Unidos do

Brazil, para. todos os termos até

final do inventario de menores a.

que se procede por obito de seu

pao Manoel Maria da. Silva. que

foi da rua Nova. d'estn villa e isto

gos! A vontade sobra-me, pois que

como tereis ouvido vezes que forte,

sem prejuizo do andamento do

mesmo inventario.

não ha tolo que se conheça.

Mas inhibem-me os muitos affa-

Ovar, 29 de janeiro de 1909.

Verifiquei a exactidão

leres. Fica¡ todavia certos de que o

farei quantas vezes possa. g

O Juiz de Direito,

Ignacto Monteiro.

Nelson.

O Escrivão,

Anauàeíéaw

Ediíos de 30 dias

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão.

› (1.“ PUBÍioAçÃO)

(683)'

                

  

 

  

   

  

  

  

    

   

   

 

  

 

   

  

   

No _juizo de direito da. comarca

d'Ovar e pelo cartorio do terceiro

officio, e escrivão Freire de Lyz,

correm eoitos de trinta. dias, a.

contar da segunda publicação

d'este annuncio no «Diario do Go-

verno», citando Amadeu Luzes

da. Costa. Monteiro, filho de João

da Cost-a. Monteiro e de Carolina
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35, Trav. do Forno, 35

LINBÍDA

Traz em publicação:

0 Conde de Monte-Chrislo

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição luxuosamenu illustrada

Fascículo de iii paginas. . 30 réis

'lomo de 80 paginas. . . l50 rois

 

vmoinçi§ o'imon
Empolgente romance original do

celebre anctor do «Rocambolm

POSSO! DO TERRAIIJ.

Compõe~se de 5 partes, a saber:

A Mulher do Bandido, Com-

LIVREIROS EDITORBS
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Revista mensal illustrada
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Traz em publicação:
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Romance ¡uiutrado

Cada lasciculo

l). Jullan Castellano: Cada tomo.

Caderneta semanal de 16 pag. 20 réis _'-

 

João Romano Torree

112, Rua de Alexandre Hermdane; 18

LISBOA
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. eo reis

. 200 reis'

Tomo mensal em brochura . 200 réis Toda a o”" uma““ "na“
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Chiado, 61-LISBOA
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de lt tomas

M. Gomes, EDITOR ils mil o uma noites
CONTOS ARABES     

panheiros no Amor, A Da- Em 3 volumes-cada volume br. 200

ma da Luva Negra, A Cou- réis, eric. 300 réis.

dessa de e A Bailarina l.“ volume

da Upera.
m“me 'de sam e Souza O s Historia da Iiiterelura heepenhele

Todas as lilleraluras

 

vista e corrigida segundo as melhores

edições franeens, por Guilherme Ro-

drigues.

Edição primorosamente illusirade. rc-

   

 

0 maior suceesso em leitura!

80 réle cade fascismo. Cada tomo.

  

E “wow“. de conhecimentos md' iI-Llíçteratma arabico-hespanhola. l“ 'eu'
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ENCYCLOPEDICO

cmo XIX-Poesia lyric¡ c dramatice.

ILLUITRADO

um volume (le-_0 em a meu¡ I '01- ¡Ii-313* 33° miau-400 réis

Aventuras e'xtraordinarias de tres fugitivos
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d - 'De cada uma d'estue publicação:: “mm“ a 5° “W“ um sem trtblho del 20 é A

vulgarmção ao alcance de tecloe.
Fescieu o de 16 . . . . r is _

Tomo de eo paul:: . . . wo l'Óls Volumes Já publicados: “0 ”ELO

._ _, , Historia dos eclipses. o homem primitivo Historia da litteratura permeiam

Manual da cosmheira
Muito util a todas as mães de familia,

eosinheiros, restaurantes, casas de

pasto, hoteis. ele.

Mais de 1:500 receitaspara ricos e pobres

telleciual da numanidade.
Enpreza llilllora @Guimaraes l C.“

Avenida da Liberdade 9

LISBOA

Fascículo de 46 paginas . . 20 réis

Tomo de 80 paginas . . . 400 reis

VIUVA E VIRGEM
Romance d'amor

por Jules Ler-:Ina

Versão livre de J. da Camara Manoel

Illustrações de Alfredo de Moraes

Fascículo de 16 paginas . . 20 reis

Tomo de 80 paginas . . . 400 reis
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